
8  •  Negócios  •  Brasília, sexta-feira, 19 de julho de 2024  •  Correio Braziliense

RAPIDINHAS

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Segundo Haddad, o presidente 
Lula autorizou a análise de 

benefícios sociais irregulares

Governo promete pente-fino em 
benefícios sociais irregulares
O governo federal parece, enfim, 
convencido sobre a importância de cortar 
gastos para trazer algum alívio às contas 
públicas. Ontem, o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, disse que o presidente 
Lula autorizou a análise, pela equipe 
econômica, de benefícios sociais irregulares 
— o escrutínio será feito inclusive nos 
cadastros do Instituto Nacional de Seguro 
Social (INSS). É preciso achar meios 
para cumprir a meta de déficit zero no 
Orçamento de 2025, um objetivo que os 
economistas consideram difícil de alcançar. 

Há duas semanas, Haddad anunciou 
que eliminaria quase R$ 26 bilhões em 
despesas obrigatórias, mas não informou 
o que seria cortado. Na próxima segunda-
feira, o Tesouro Nacional publicará o seu 
relatório bimestral sobre as despesas e 
receitas do governo, mas a expectativa 
do mercado é de que os dados sejam 
desanimadores. Ontem, Haddad anunciou 
uma contenção de R$ 15 bilhões no 
Orçamento deste ano. Se o país não resolver 
o seu problema fiscal, o crescimento 
econômico ficará comprometido.

A
pós uma sequência de 
adiamentos, o progra-
ma Voa Brasil, que de-
verá oferecer passagens 

aéreas de até R$ 200, teve final-
mente seu lançamento marcado 
para a próxima quarta-feira, em 
uma versão desidratada. Com 
uma nova reformulação, a pri-
meira fase será focada em des-
contos apenas para aposentados. 

A ideia inicial era de que a ini-
ciativa fosse mais ampla, incluin-
do também alunos do Programa 
Universidade Para Todos (Prouni), 
que oferece bolsas de estudos para 
alunos de baixa renda. Esse grupo 
ficará para uma segunda fase, ain-
da sem previsão de lançamento.

No primeiro ano, devem ser 
colocados à venda até 5 milhões 
de bilhetes para aposentados do 
Instituto Nacional de Seguro So-
cial (INSS) que não tenham viaja-
do de avião nos últimos 12 meses. 
As passagens oferecidas são aque-
las classificadas como ociosas pe-
las companhias aéreas, poltronas 
não vendidas por falta de deman-
da. Ainda não há detalhes sobre 
questões como a antecedência 
em que os beneficiários poderão 
solicitar a passagem, que depen-
de da dinâmica de vendas.

Segundo integrantes do go-
verno, será criado um site espe-
cífico para o programa, que de-
ve ser acessado por meio do ca-
dastro do gov.br. Esse banco de 
dados contará com informações 
se a pessoa viajou no último ano. 

A justificativa para deixar es-
tudantes para uma segunda fa-
se é de que foram identificadas 
dificuldades técnicas para filtrar 
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Voa Brasil inicia só 
para aposentados 

aqueles que cumprem o requisi-
to de não ter voado nos últimos 
12 meses. Para os aposentados, 
já existe uma base de dados que 
monitora as viagens de avião. 

A iniciativa partiu de um 
acordo com as companhias, ou 
seja, não haverá gasto de dinhei-
ro do orçamento federal para re-
duzir o custo das passagens. O 
ministro dos Portos e Aeropor-
tos, Silvio Costa Filho, já afirmou 
que “do ponto de vista da avia-
ção, não terá nenhum impacto 
de fato no preço das passagens 
por conta do Voa Brasil”. Isso 
porque, as aéreas estão disponi-
bilizando a “ociosidade”.

Anunciado em março de 2023, 
o lançamento do Voa Brasil já foi 
prometido ao menos dez vezes e 
por dois ministros. Desde que as-
sumiu a pasta, em setembro, Síl-
vio Costa Filho vem tentando ti-
rar a ideia do papel. 

Transporte de pets

Paralelamente, o Ministério 

de Portos e Aeroportos, junta-
mente com a Agência Nacio-
nal de Aviação Civil (Anac), deu 
um passo na regulamentação do 
transporte aéreo de animais de 
estimação. A pasta instalou uma 
comissão especial para tratar do 
assunto. Com um prazo de 30 
dias para concluir os trabalhos, 
o grupo tem a missão de conso-
lidar regras mais específicas para 
a presença de pets em voos do-
mésticos e internacionais.

A iniciativa foi impulsiona-
da pelo trágico caso de Joca, um 
golden retriever que morreu em 
abril deste ano após ser enviado 
para um destino errado. “Essa 
legislação tem que ser feita, até 
porque as companhias aéreas 
não podem agir da forma co-
mo elas agem, elas fazem o que 
querem com a gente”, observou 
João Fantazzini, tutor de Joca, 
durante a cerimônia de lança-
mento da comissão em Brasília.

*Estagiária sob a supervisão 
de Carlos Alexandre de Souza

Programa prometido há meses atenderá beneficiários do 
INSS. Governo estuda regulamentar transporte para pets

Protesto contra a morte do cão Joca: reação às companhias aéreas 

 

3,6 MILHÕES
de turistas internacionais visitaram o Brasil no primeiro semestre de 2024, 
o que significou um aumento de 10% em relação ao mesmo período do ano 

passado. Os dados são do Ministério do Turismo.

Meta planeja comprar 
fatia de dona da Ray-Ban
A Meta, dona dona Facebook, Instagram e 
WhatsApp, vai levar ao extremo o conceito de 
diversificação dos negócios. Segundo o jornal 
britânico Financial Times, a big tech planeja 
comprar uma fatia de 5% da ítalo-francesa 
EssilorLuxottica, maior fabricante de óculos do 
mundo e dona de marcas icônicas como Ray-Ban, 
Oakley e Vogue Eyewear. Há uma razão para a 
nova investida da empresa de Mark Zuckerberg 
(foto): reforçar a divisão que produz óculos de 
realidade aumentada e realidade virtual.

Mudanças climáticas ameaçam 
oferta de alimentos
Um estudo do Departamento de Agricultura dos 
Estados Unidos projeta um cenário preocupante 
para o agronegócio nos próximos anos. Com 
as mudanças climáticas, o crescimento da 
produtividade das lavouras cairá de uma média de 
2% ao ano para 1,9% — e a tendência é de quedas 
mais acentuadas nos próximos anos. O resultado 
é que a oferta de alimentos diminuirá, enquanto 
a população mundial continuará crescendo. 
Para reduzir os danos, a humanidade precisará 
ampliar o combate aos extremos do clima.

Fundadora da Tok&Stok 
falha em recuperar 
imagem da marca

Em julho de 2023, a fundadora da 
Tok&Stok, a francesa Ghislaine Dubrule 
(foto), retomou o comando da empresa 
para trazer os tempos áureos de volta. 
Exato um ano depois, ela deixou o 
cargo com resultados decepcionantes. 
A gestora Carlyle, controladora de 
60% da varejista, quer colocar em 
seu lugar um executivo especializado 
em reestruturação de negócios. 
Dubrule havia prometido resgatar a 
imagem da marca, que revolucionou 
a venda de móveis e produtos para 
decoração no Brasil. Não conseguiu.

A proposta da Agência 
Reguladora de Sergipe (Agrese) 
de revisar o contrato da Sergas 
(Sergipe Gas), válido até 
2043, levanta dúvidas sobre a 
capacidade de o Estado  honrar 
contratos. A audiência pública 
para discutir mudanças no 
contrato da distribuidora 
de gás natural — empresa 
controlada pelo governo 
estadual — foi programada 
para a próxima segunda-feira.

A audiência ocorrerá pouco 
antes do leilão de concessão do 
serviços de saneamento, previsto 
para setembro. Investidores 
privados temem pela segurança 
jurídica, já que o leilão exige 
grandes volumes de recursos 
em água e esgoto em uma 
concessão de 35 anos que estará 
sob regulação da mesma Agrese.

A União da Indústria de 
Cana-de-Açúcar e Bioenergia 
(Unica) prevê que a oferta 
de energia por biomassa — 
fonte renovável a partir de 
matéria orgânica — crescerá 
12% em 2024 versus 2023. Ao 
menos 22 usinas geradoras 
serão construídas neste ano, 
e oito delas já entraram em 
operação, conforme dados 
da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel).

Às vésperas do início dos 
Jogos de Paris, o Comitê 
Olímpico Internacional (COI) 
anunciou a primeira edição 
da Olimpíada de eSports, 
voltada a jogos eletrônicos. 
O evento será realizado na 
Arábia Saudita em 2025, 
mas a entidade não definiu 
qual será a periodicidade do 
evento nem as futuras sedes.

Nós vamos ter que cortar gastos, é 
verdade, mas vamos cortar gastos 
naquilo que efetivamente está sobrando: 
fraude, erros, irregularidades”

Simone Tebet, ministra do Planejamento e Orçamento
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